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E
ste livro ctle José A. Moisés n.!o é apenas - o que já seria 
multo - um rigoroso e Inovador estudo acadêmico apre­
sentado em concurso de livre docênci.'I na Universid.'lde de 
�o Paulo, mas uma rontribulçâo prátic.,. à consolidação da 

democracia no país, identificando os obstáculos nas áreas de polftl­
cas públlc.i\5 e de ação governamental que dificultam (e ameaçam) a 
conquista da leg!tlmldade democrática. Esta avaliação pode parecer 
pouco usual, ao referir-se a um trabalho universitário, porém susten­
ta-se a partir de qualquer consideração atenta do seu conteúdo: o 
estudo distingue-se como obra de maturidade intelectual. diagnós­
tico polftico e proposta persuasiva de cons.trução ins.titucjonal nesta 
fase decisiva para a consolldaçAo democrática. 

O livro está organir.ado em duas partes, em um total de oito Cê\p1tu­
los. A primeira parte {A Democratl.raçJo entre a •·incerteza" e a 
Cultura Polltlca) realiza, em três capltu!os. uma competente e atuali­
zada revisão da literatura internacional sobre as transições para a 
democracia. salientando as contribuições e debilidades das princi­
pais correntes Interpretativas. Inicia por sublinhar a importAncia das 
linhas centradas na escolha raciorial, que desde Przeworski, 
O'Donnell, Schmitter e Whitehead (entre outros) salientaram as 
decisões estratégic21s interdependentes. entre as elites democrati­
.untes e "5 do anden réglme, no sentido de assumir a incerteza dos 
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processos de transição, como desafio à superação do autoritarismo. 
O estudo mostra também os inconvenientes dessa propo5,ta, princi­
palmente (no capitulo l) em sua ver�o radicalizada por Di Palma 
( 1991 ), uma vez que a ênfase no caráter contingente dos proces5,os 
decisórios tende a desconsiderar os limites impostos à escolha 
racional pelos legados do passado, tanto no âmbito dos constran­
gimentos estruturais como no da5, tradições culturais. Lembre"se. 
porém, de passagem - e como exceção que confirma a regra - a 
arguta interpretação proposta por O'Donnell ( 198 7) das decisões 
interdependentes das elites durante a "Nova República", em que 
estas resultavam engessadas pela conceituação weberlana do pa­
trimoniali5,mo - embora nào caiba recusar a fecundidade das 
leituras de Weber, neste como em outrm contextos da América 
Latina (Zabludovsky (1989)1. 

Moisés supera esses dilemas também ao rebater outra prestigioi;a 
linha de Interpretação, que desde Lipset { 198 l) condiciona a de­
mocratiz.ação polltlc..a ao desenvolvimento socioeconômico. A 
chamada 'Terceira Onda· de democratizações proposta por 
Huntington ( 1991) é tomada aqui como exemplo paradigmático, 
tanto de tentativa frustrada de s1.1perar o determinismo econômico. 
como de esforço mal-sucedido de Interpretar os processos de 
construção lnstltucional, vez que os constrangimentos estruturaís 
são vistos por esta linha como Independentes e determinantes, em 
última Instância, da dinâmica cultural -- e portanto desprovidos 
daquele embasamento nos p(iblicos de massa que outorgaria 
legitimidade e estabilidade aos processos de democratização. 
Contudo. outra linha determinista não chega a ser considerada por 
Moisés, a do determinismo cultural, que desde Hartz, Wlarda e 
Morse descreve a estabilidade e legítimidade antldemocrJ.tlc.. na 
Amérlca Latina nos termos do seu legado Ibérico, colonial e rellgl­
oso. Mas a refutação desta corrente caberia mais propriamente aos 
historiadores da cultura - embora os dados da pesquisa de Moisfs 
indiquem. adiante. a relativa lrreleva.ncla da filiação religiosa. por 
exemplo, para a ades.lio dos públicos de massa à democracia 
"realmente existente" no Brasil. 

A retomada, ainda que sintética, que o llvro oferece a seguir 
(capitulo 3) dos estudos especilkos sobre cultura política busca 
satisfazer esses requisitos de análise da legitimidade democrática 



nascente nos processos de transição. Salienta-se, nesse capítulo, a 
convergência proposta pelo autor. entre os estudos de inspiração 
gramsdana [Held ( 1993) e Mann ( 1970)1 e as abordagens da cultura 
polftic.a nos tennos normativos da legitimidade de procedimentos, 
de orientação weberiana e parsoniana [Easton ( 1981), Almond e 
Verba ( 1981 ). etc.]. Na verdade, qualquer resenha dos estudos 
sobre o tema. nesta época de ·'renascimento da cultura polltíca" 
Jlnglehilft (1988)], deixaria a desejar pela simples vastidão e enorme 
proliferação das correntes existentes (e divergentes) nesta área de 
pesquisa. Mas o recorte da literatura proposto por Moisés conjuga­
se à leiturn que faz das contribuições e debilidades dos estudos 
sobre transição. Assim. a ênfase nas estratégias interdependentes 
das lideranças e nos constrangimentos estruturais para a construção 
institucional (adiante o autor reporta criticamente as limitações 
destes estudos a uma matriz comum no "elitismo competitivo" 
schumpeteriano) recebe contraponto necessário da ênfase na legí­
timidade democrática, a partir das transformações culturais do 
público massivo. 

A segunda e principal parte do livro (Bases Sociais e Políticas da 
Legitimidade Democrática no Brasil Contemporáneo) compõe-se de 
cinco capitulos que expõem a rigorosa base empírica e a trajetória 
analitica da pesquisa que sustenta o argumento do autor. Este 
afirma na Introdução que "o estudo examina ( ... ) as mudanças que 
se estão verificando nas atitudes, comportamentos e convicções dos 
públicos de massa no Brasil. comparando-as ( ... ) com padrões 
semelhantes verificados em pafses. de dentro e de fora do conti­
nente, que também passaram (ou estão passando) por processos 
semelhantes para. linalmente, avallar o significado dessas mudanças 
para a formação da legitimidade democrátic.a no pais". 

O estudo é fundamentado em amplas pesquisas nacionais por 
sutvey, realiu1.das em 1989. 1990 e 1993. que lhe permitiram 
constatar cert;,.s mudanças culturais em curso entre o público massi­
vo brasileiro não s6 com respeito ao passado. m� em contraste 
com as orientações das populações de outros paises que passaram 
(ou estão passando) por processos similares de democratização. Os 
dados indicam que a orientação politica de publico de massas no 
Brasil se encaminha gradativamente no sentido da adesão norma­
tiva ã democracia, pois "a preferência democrAtica (pelo regime) é 
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crescente e (.,.) no sentido de uma v1sao mais sec1Jlarizada d;,. 
polítlca. ou seja, de 1Jma esfera pública reconhecida e valorizada per 
se( ... ) a qual (s!c) parcelas significativas do público associam com os 
procedimentos típ

i

cos da democracia (. .. ). Embora a opção pela 
ditadura ainda mobilize contingentes que oscilam entre 15 e 23% 
(da população), lentamente estA se formando algo como um 
'c.onsenso democrático semimajoritârio' no pais ( ... que) pela 
primeira vez na história republicana pode servir de bia.se parn inida­
tlvas políticas que visem completar a consolidação do regime 
democrático". 

O capítulo 4 confirma as hipóteses originals do estlJdo, que suge­
rem a formação de distintas subculturas pollticas, em parte como 
resultado dos efeitos desigua

i

s do processo de modemização sobre 
as persistentes desigualdades econômicas e sociais agravadas 
durante o regime autoritário. Assim, "o perfil atítudinal dos 
"democratas·. dos "ditatoriais· e dos 'indiferentes' é fundamental­
mente heterogêneo", tendo em vista sua distribuição por gênero, 
faixa etária, orupação, escolaridade. ele. A sofisticada metodologla 
adotada permite identificar a distribuição das subculturas peli\5 
diferentes condições sociais, evitando assim a recaída em qualquer 
dos determinismos usuais nos estudos da transição; e no exame 
grndual des.sas transformações culturais do público massivo, o 
estudo também apresenta um progressivo refinamento do foco 
anal1tico. 

Assim. o foco Inicial do estudo. sobre a adesão normativa ao ldeal 
da democradd, revela o apoio majoritariamente praceoimental ao 
runcionamento do regime democrático -embora no caso do Brasil 
essa adesão ainda apresente índices modestos (60% da população 
em 1993) em comparaçáo com outros países em processo de 
democratização na América Latina (Argentina. Chile e Uruguai). 
conforme o capft1Jlo 5, e esteja mais próx:ima da situação d;,. 
Espanha, na primeira fase de sua transição (inicio dos anos 80). No 
capitulo 6, o estudo caracteriza os dilemas que o Brasil atr .... vessa 
como "democracia mista", em que o novo regime convive precaria­
mente com os enclaves autoritários legados pelo regime anterior 
(hlpertrofü� do Executivo. poder discricionário das Forças Armadas, 
debilidade do sistema partid"rio, corrupção administrativa, etc.), 
Essa difícil convivência acarreta constantes problemas de eficiência e 



governabilidade. aos quais partes da população reagem com lustlfl­
cadas manifestações de indignação republicana - apesar de a 
pesquisa revelar uma crescente capacidade do públkn para distin­
guir entre o repOdio dos governos Incumbentes e o crédito de 
confiança no próprio regime democrático. Esse ·atraso polltlco 
relativo' do pals reporta-se ainda aos efeitos nefastos da desigual­
dade socloeconômica e do acesso restrito à escolarldade 
(claramente identificados pela pesquisa). De fato, o livro retoma. 
insistentemente, a ênfase na correção da lnlqüldade de acesso à 
escolaridade no Brasil, como ponto central para promover a demo­
crati.z.aç.!o do pais. 

No entanto. o c.a;')ltuJo 7 ('A .�atlsfaç.'io com a democracia realmente 
existente") efetua um refinamento fundamental do foco analítico. 
que permite interpretar as atitudes do público massivo ao redor de 
tópicos do cotidiano político. levantando novas e mais posittvas 
evidências de comportamento democrático na população. Assim. a 
ênfase anterior. em subculturas políticas ("democratas. autoritários e 
Indiferentes") pode ser reinterpretada além da sua dimensão norma­
tiva {ou "idealizada'), através de matizes estruturais, simbólicos e 
Instrumentais. Esta estrategla metodológica permite, por exemplo, 
diferenciar entre os apoiadores crfticos e acríticos do regime demo­
cr.\tico - os (iltimos considerados "deferentes", no termo consa­
grado por Almond e Verba ( l 981). E especificar, ainda, as hetero­
geneidades sociais e Ideológicas que caracterizam aquelas subcultu­
ras em termos educacionais, ocupacionais. de gênero, etc. 

O Cilttmo capitulo, sobre ·o paradoxo da legitimidade democrática" 
resume os resultados do estudo, especialmente no que se refere a 
suas conseqüências práticas para a construção e consolidação da 
democracia no pais. Para o autor, ·o paradoxo da legitimidade 
democrática, no Brasll, consiste em que pecversões do passado. Isto 
é, vícios políticos herdados do autoritarismo persistem no presente. 
ameaçando virtudes novil!> como a tendência de valorizar e de viver 
a democracia ( ... l. A quest.!o crucial converte-se. então, em s;;iber se 
esse circulo vicioso pode ser rompido. A resposta t sim, pode 
precisamente porque as mudanças recentes na cultura politica dos 
braslleiros criardJTI condições para Isso, ou seja, criaram as bases 
sócio-políticas (sic) da legitimidade ( ... que) requerem a Iniciativa 
dos únicos atores que, nas democraàas modernas. podem tomA-la 
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ElA e torntl-la efetiva. isto é. as lideranças democráticas ( ... ) lsso conso-

fl. , l.!t:! lidaria. entào, a legitimidade democ.rá.tica que começou a nascer no 
!5r1 . 4 pais nas últimas décadas", 
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A aparente circularidade do argumento de Te.to retoma a enfase 
inicialmente descartada, da virtu ou capacidade de escolha racional 
das lideranças durante as incertezas da transição, repondo�a sobre 
uma nova base, solidamente estabelecida pelo estudo: a certeza das 
orientaçães democráticas majorit�rias do público de massas, como 
fundamento Indispensável à legitimidade da democracia. Nenhum 
administrador ou homem público deste pais pode ignorar o desafio, 
a maio ria do povo brasileiro já não é mais aquela "massa de mano­
bra• que se poderia enganar ou desprezar, pela sua ignorância, 
submissão ou lncompetfncia polltica, "Deferentes' e,' 'U 
"participativos", os brasileiros desejam hoje a democracia, e nenhum 
outro regime de governo pode satisfazer essa aspiração. 

A consideração detida deste estudo de josé Alvaro Moisés pode 
ainda conduzir a novas e esclarecedoras pesquisas, aplícáveis em 
todos os &nbitos das relações entre o público, os partidos e órgãos 
de governo. A sua metodologia é didaticamente ap:-esentada e 
pode ser reproduzjda e aprimorada em novas estratégias de Inves­
tigação. O próprio autor reconhece, na apresentaçao do livro, a 
necessidade de estudos adicionais. acerca da participação social, 
politica partidária, e outros aspectos e dimensões da vida e das 
instituições politicas do pars. Os estudos em profundidade sobre 
subculturas, diferenças regionais, administrações locais, carências e 
orientações especificas das populações [Clark e lnglehard (1990)] 
colaborarão para superar a gestão tecnocr{!tica e autoritária da coisa 
pública que herdamos do passado recente; pois. no dizer de 
Moisés, "esses temas serão analisados (doravante) a partir do con• 
texto de que o fenômeno da legitimidade democrática faz parte" -
na verdade, uma parte central e constitutiva da demm·.racia, como o 
seu livro demonstrou concJuslvamente. 
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